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1. IMPORTÂNCIA DA INFORMÁTICA NO ENSINO DA MATEMÁTICA. 
Hoje os benefícios da informática para o Ensino da  Matemática são de conhecimento geral. Entre outros podemos lembrar que o uso da informática melhora a capacidade cognitiva dos indivíduos, muda o preceito que é necessário saber os conceitos, e coloca as informações extremamente próximas das pessoas.

 No entanto não é interessante tratar da questão pragmática do uso da informática no Ensino da Matemática, podemos ver pela mídia que o ensino é um tema bastante explorado nos nossos dias pela publicidade de várias organizações e principalmente pelo governo, e com isso tornou-se o assunto do momento.

No que diz respeito a informática no ensino da matemática, a coerência teórica entre conteúdos, objetivos e métodos é construída com o recurso à história do conceito, onde se busca o modo de fazer pensar as idéias matemáticas, entender a superação das sucessivas abstrações do conceito, nos respectivos espaços culturais e sociais que as elaboram, é o que definimos perceber-se no interior do movimento do conceito.  Essa cumplicidade intelectual com a história do conceito faz com que a relação professor e aluno, seja colocada como parte do movimento mais geral da produção das idéias do conhecimento matemático. 

Assim essa dimensão humanizada do conhecimento, coloca em evidencia a auto suficiência provocada pela utilização da informática, o que proporciona ao aluno desenvolver pensamentos genérico, construindo modos de conhecer os conteúdos matemáticos, que correm o risco de contradizer a idéia original.

2. INFORMÁTICA NO ENSINO DA MATEMÁTICA. 

A utilização da informática contribui para construir o conhecimento e elaborar formas de como saber ensinar, isso, através da unidade sintetizadora do ensino da matemática no processo de investigar, praticar e teorizar, que é a atividade de ensino. 

A elaboração da atividade, a aplicação e discussão de resultados junto a processos que formam a teoria e a prática, objetivando com isso, métodos e conteúdos que são os elementos constitutivos da atividade de ensino e que concretizam a integração teoria e prática, dimensionando as relações, tornam-se muito interessante com a intervenção da informática.

No entanto isso não se estabelece de forma simples perante partes relevantes de educadores, o que se concentra em uma classe de grande peso do ensino, isso pois, certos conceitos acabam sendo distorcidos, caso não se concentre as devidas condições para a transmissão do conceito.    

2.1 PONTOS POSITIVOS

Um aspecto que chama grande atenção quanto a aplicação da informática no ensino da matemática, é o fato de a utilização da informática na educação poder motivar educadores a utilizar este contexto para com uso do computador no ensino conseguir fixar referências para decisões que exijam uma certa complexibilidade no momento de serem tomadas.

A presença dos microcomputadores permiti a divulgação de novas modalidades de uso da matemática na educação, como ferramenta no auxílio de resolução de problemas, na produção de textos, manipulação de sistemas e controle de processos de resolução em tempo real. De acordo com essa abordagem, o computador passou a assumir um papel fundamental de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança na qualidade da educação, possibilitando a criação de ambientes de aprendizagem, digno de total confiança. 

2.2 PONTOS NEGATIVOS

A matemática que o professor ensina e que o aluno aprende, dentro de uma perspectiva humanizadora, toma-se um instrumento intelectual capaz de mover o aluno para ações inovadoras e transformadores da realidade onde vive, envolver este processo com a informática permitiria estender o processo de síntese dos conceitos.

Porém esse caminho torna-se muito particular e difere daquilo que se faz em via de regra, apesar das inúmeras condicionantes à informática, seus avanços pedagógicos, conseguidos através do tempo, ainda sofrem discriminação por algumas classes de educadores, de concreto nesse contexto é concebido a necessidade de melhor compreender o verdadeiro sentido humano do saber científico, onde isto fica embasado no seguinte pensamento: “Saber ensinar é saber construir a necessidade de aprender”.

A perspectiva humanizadora do ensino não pode perder de vista a necessidade de se acelerar e otimizar a aprendizagem matemática, a utilização da informática tende a aperfeiçoar os instrumentos para este processo, porém estes mesmos instrumentos eliminam a busca geral por conhecimento, e isso não é interessante para uma ciência que tem se aperfeiçoado na conciência humana.

Com a explosão da informática e da internet passou-se a considerar que disponibilizar informação através de uma página da Internet é um processo educativo, mas será que isso realmente acontece? Por tradição do ensino se diz que educar não é treinar nem transmitir informações para pessoas, educar seria muito mais formar pessoas, idéias e conceitos, pesonagens de um mundo a ser construído.

3. SOFTWARES EDUCACIONAIS MATEMÁTICOS

Esses programas são por si mesmos importantes o suficiente para justificar o tempo, o esforço e o dinheiro requerido para introduzir e implementar computadores no ensino. É interessante que o educando aprenda fatos matemáticos, através desses programas.

Existem diferentes maneiras de classificar os programas computacionais que podem ser utilizados na Educação. Uma das maneiras, por exemplo, consistiria em categorizar de acordo com a natureza do software e suas propriedades. Uma outra forma seria classificar pela finalidade para a qual o programa computacional é utilizado no processo educacional, assim como, informação, reforço.

 As aplicações computacionais são projetadas para ensinar da mesma forma que já se ensina na escola tradicional, porém, de uma maneira mais fácil, mais rápida, ou mais eficiente, ou podemos buscar propiciar aplicações com novas e melhores maneiras de ensinar.

3.1 EXEMPLOS DE SOFTWARES EDUCACIONAIS MATEMÁTICOS

a) Cabri-Geometry (Windows)
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 Software de construção em geometria desenvolvido pelo Institut d'Informatiqe et de Mathematiques Appliquees em Grenoble IMAG. É um software de construção que nos oferece “régua e compasso eletrônicos”, sendo a interface de menus de construção em linguagem clássica da Geometria. 

b) Cinderela (Windows)
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Software de construção em geometria desenvolvido por Jürgen Richter-Gebert & Ulrich Kortenkampcomercializado por Sun Microsystems, Inc. É um software de construção que nos oferece “régua e compasso eletrônicos”, semelhante ao Cabri e Sketchpad. Um diferencial deste software é que permite que se trabalhe também em geometria hiperbólica e esférica. E mais: tem a opção de salvar como página da web automaticamente
c) Tangran (Windows)
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 Permite que se construa uma grande variedade de figuras a partir das sete peças do tangram. As peças podem ser rotadas, refletidas, giradas, transladadas, etc. Para este software rodar é necessário instalar no diretório windows\sytem o arquivo VBRUN300.DLL 
d) WinMat (Windows) 
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 Permite que se construa matrizes e opere com elas. Calcula a inversa, transposta, determinante e encontra inclusive o polinômio característico da matriz.
e) Modellus (Windows) 

[image: image5.png]


 Produzido por V.Teodoro e F.Clérigo, da Universidade Nova de Lisboa, que possibilita que se trabalhe o entendimento gráfico de deslocamento e velocidade no tempo.
f) Ratos (MS-DOS) 
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 É um software produzido por V.Teodoro e F.Clérigo, da Universidade Nova de Lisboa, que simula movimentos retilíneos ou em curva, que são registrados graficamente, como aceleração e velocidade em função do tempo. 
3.2. APLICAÇÕES DE SOFTWARES EDUCACIONAIS MATEMÁTICOS

Não há nada de errado em fazer o ensino de matemática tradicional mais interessante, e por conseqüência, mais fácil, mais rápido e mais eficiente, é isso o que boas aplicações de softwares computacionais, úteis e convenientes, com eles se pode e deve conseguir desempenhar um importante desenvolvimento do ensino. 

Eles são usados para livrar as pessoas que o utilizar de uma variedade de muitas e repetitivas tarefas, e, assim sendo, mais esforços podem ser devotados a um mais importante e mais criativo estudo do assunto em questão.

3.3. IMPORTÂNCIA  DOS SOFTWARES EDUCACIONAIS MATEMÁTICOS

Os softwares educacionais estão sendo introduzidos de forma cada vez mais freqüente e rápida em todos os níveis da educação. Sua utilização no ensino da matemática possui pontos positivos, mas também pontos negativos e, portanto, é preciso que os educadores sejam bastante críticos e objetivos ao utilizarem este ferramental em suas aulas.

 É interessante uma reflexão à luz de como o ensino da matemática pode vir a se utilizar dos recursos da informática, e de seus programas, trata-se de características a serem trabalhadas no processo ensino-aprendizagem no ensino da matemática, relacionadas aos diferentes tipos de software educacional existentes no mercado.

3.3.1 Pontos positivos

Como se pode notar, existem várias maneiras de se utilizar softwares matemáticos, com grande abrangência e especificamente. Observamos assim que questionamentos tão complexos e importantes tomam fundamentos teóricos, o que propicia um constante aprendizado.

 As abordagens de diversos pesquisadores, estão sintetizadas em um só local, ao alcance o usuário, pronto para esclarece o que está oculto, basta que se escolha um software computacional adequado ao que se pretende resolver, e com uma boa reflexão no estudos a que se diz respeito, pode se obter total aproveitamento dentro do assunto.

 Nessa concepção a pesquisa, torna-se aliada do procedimento de resolução matemática, pois com um acumulo de dados e a escolha  de um bom software matemático, basta que se forneça estes dados ao processador e vinculada aos dados conseguiremos respostas práticas aos diferentes questionamentos matemáticos.

 Uma filosofia educacional em que se acredita e se postula, a uma metodologia educacional e ainda aos objetivos que se quer alcançar no desenvolvimento de assuntos relacionados a diferentes áreas do conhecimento, e isso o que se pode esperar com a utilização de sotwares computacionais matemáticos.

 Nessa perspectiva, buscam-se aplicações cada vez mais relacionadas com  a escolha de softwares computacionais que podem ser utilizados no ensino. Assim sendo, recorre-se a explicações de tendências sobre os estilos de softwares computacionais matemáticos que poderão ser utilizados nas escolas.

3.3.2 Pontos Negativos

Apesar de todas as evidencia que condicionam a credibilidade às aplicações de softwares no ensino da matemática, mesmo assim, não importa o quanto bem aplicados eles forem, não podem justificar computação educacional para críticos, para outros educadores, para membros de conselhos de escolas, para legisladores ou para o público, em geral. 

O uso das aplicações de softwares computacionais no ensino da matemática é considerado insuficiente, pois, computação educacional é muito dispendiosa para devotar inteiramente a problemas triviais. 

Nessa mesma perspectiva, quando se discute sobre as várias maneiras de se utilizar ou aplicar softwares computacionais na Educação, pensa-se sempre em como esses recursos tecnológicos poderiam ser utilizados da melhor maneira possível para enriquecer o processo ensino/aprendizagem, e, além disso, desenvolver a criatividade, o raciocínio e diversas habilidades nos estudantes, sem que os tornem dependentes deste método de ensino.

Esta questão é central e está em aberto, o efeito dos softwares computacionais matemáticos sobre as pessoas, podem causar uma dependência extrema a ponto de os desligarem do raciocínio lógico.

As pessoas serão atraídas para o mundo dos computadores, que talento elas trarão e que gostos e ideologias imporão à crescente cultura dos computadores? Crianças trabalhando com softwares engajam-se em discussões auto-referenciais sobre os seus próprios pensamentos, isso pode acabar com as discussões de opiniões, que são a fontes da evolução de idéias e conceitos.
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